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Ao povo de santo, que com azeite, búzios e folhas encantadas enfeitam suas memórias com realidades míticas, e fomentam ao longo de gerações, novos caminhos, outras diásporas, manipulações mágicas repletas de fogo e água.


			





Èsù a inón kò, Yemonja kó nta ródò


			Yemanjá mergulha rapidamente no rio, 


			Exu do Fogo, não.


			(Cantiga dedicada a Exu)
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Prefácio


			Este livro fala de muitas coisas.


			Fala do mar numa perspectiva da arqueologia da paisagem. Da enseada de Olhos de Meninos, em Salvador, interpretando-a enquanto paisagem sagrada resignificada por grupos afro-brasileiros, a partir da implantação de um assentamento de Exu, divindade africana do panteão iorubano: o mensageiro por natureza; aquele à quem tudo foi contado; o primeiro que come; o responsável pelo movimento, pelas mudanças, pelo comércio e trocas; pela reprodução da vida. Assim, a paisagem sagrada fala também da feira, do porto, dos lugares de movimento intenso e contínuo, mas considerados marginais, desde sempre, pelo poder público que lhe conferiu significado de exclusão, abandono e segregação social. A presença da divindade, contudo, demonstra como as gentes, não somente da Enseada de Olhos dos Meninos, mas de toda a Cidade Baixa de Salvador, agenciaram estes lugares, conferindo à paisagem portuária um lugar de memória diaspórica negra africana.


			Fala da religião. Da proposta de uma arqueologia da religião que envolva as crenças, os rituais, as performances, os lugares e os objetos que constituem, juntamente com outros elementos e sentidos, o aparato de uma religião inventada no Brasil, o Candomblé. Se alimentando da adoração aos Orixás de matriz africana negra, esta religião no mundo do Além Mar, sem reinos, tornou-se fator de identidade das populações negras diaspóricas que buscavam se reinventar no contexto transatlântico. É a reinvenção da saudade, como nos fala Alberto da Costa e Silva, a partir da adoração aos deuses e deusas iorubás.


			Fala do fazer arqueológico, tanto dos distanciamentos e aproximações necessários, como “do ir a campo” numa perspectiva pós-positivista, que na Arqueologia cunhou-se de pós-processualismo. Esta abordagem possibilitou um rearranjo do espaço, do tempo e da materialidade da pesquisa: o sítio arqueológico que se expandiu até fazer sentido; o tempo que encurtou para abarcar o contemporâneo, o ontem recente; a cultura material vista na sua totalidade, o tangível e o intangível que caminham juntos, como gosta de reforçar a autora. 


			Fala da diáspora africana, dialogando com Barth e Gilroy sobre os Atlânticos Negros (Sul e Norte), mas também com Verger, Mattos, Parés e Pierson, entre outros, sobre o Atlântico Baiano. Constrói assim, uma polifonia que permite refletir sobre a estrada construída pelos afro-brasileiros no seu processo de reafirmação de identidade no cenário diaspórico, excludente e marginal.  Assim, o oceano Atlântico tornou-se uma estrada que unia o que se pensava separado. Os objetos vindos da África, vendidos e trocados na feira de São Joaquim, na região portuária de Salvador, de uso nos rituais e, portanto, sagrados, mais do que possibilitarem o exercício religioso, foram instrumentos de poder, de resistência, de construção e de reafirmação da identidade diaspórica soteropolitana.  


			Fala enfim da autora. A historiadora, que virou pesquisadora de estudos étnicos e africanos, que virou arqueóloga. E nessas “viradas” se deu conta da plenitude dos seus caminhos, abertos por Exu, com a proteção de Iemanjá. E somente uma estudiosa com tal experiência poderia navegar por mares tão turbulentos.


			 Luciana se encontrou com Exu na encruzilhada, na interface entre a terra e o mar, neste lugar onde lhe foi permitido trazer à tona o sagrado invisível. Assim, é ela também mensageira dos invisíveis sociais: deuses e deusas, homens e mulheres que se assentaram na Cidade Baixa de Salvador e que lutam contra a intolerância, a iconoclastia e o racismo, infelizmente atuante até mesmo nos espaços ditos ecumênicos (o triste exemplo do centro ecumênico da olimpíada no Rio de Janeiro).


			Assim, esse mar que Luciana escolheu é de Exu e de Iemanjá. É dos vendedores, feirantes, portuários e comerciantes da Enseada de Água dos Meninos. É do povo do santo. Esse, enfim, é o mar de Luciana. 


			O povo da arqueologia lhe saúda e convida todos a embarcarem nesta inebriante jornada.


			Profª Drª Márcia Barbosa da Costa Guimarães


			Professora Adjunta do Departamento de Arqueologia da Universidade Federal de Sergipe


			Laranjeiras, 25 de agosto de 2016.


			





Apresentação


			O presente estudo compreende arqueologicamente a Enseada de Água de Meninos (Salvador/Bahia) como uma paisagem sagrada, composta por camadas de significados materiais e intangíveis, devido à presença submersa de uma estrutura de ferro atribuída a Exu. A presença intencional da estrutura religiosa ao fundo da Enseada configura esse espaço como um sítio histórico, permitindo pensar sobre os processos de apropriação religiosa da paisagem, de manipulação da materialidade e da construção de realidades diaspóricas no Novo Mundo. 


			Exu possui poderes míticos relacionados ao comércio e à comunicação, cultuado atualmente na extensão do Golfo do Benin e no interior das religiões afro-brasileiras, é considerado o protetor das feiras e dos mercados, como também patrono da circulação de bens e saberes. Por sua vez, a estrutura religiosa, foi registrada próxima ao Ferry Boat. 


			O espaço do Ferry Boat está situado entre a região histórica da presença de sucessivas feiras, entre o século XIX e XX e o Porto marítimo de Salvador, em funcionamento desde o século XVI, em Água de Meninos. Para tanto, a Arqueologia da Religião é entendida como o campo teórico-metodológico a ser utilizado na problematização da cultura material afro-religiosa e da paisagem da Enseada, permitindo que os aspectos rituais, religiosos e sagrados das populações afrodescendentes na Bahia ganhem sentido e significado arqueológico.
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Introdução


			Tecendo as poeiras sagradas 
do tempo


			As fronteiras até agora tão substancialmente rígidas e pretensamente marcadas entre e diante dos mais variados campos do conhecimento, estão, felizmente, sofrendo abalos, diluições e soluções de continuidade que apontam para trocas multidisciplinares e para uma solidariedade de entrecruzamentos teóricos e metodológicos (REIS, 2005, p. 212).


			A ausência da religião e do ritual na interpretação arqueológica é mais um reflexo da perspectiva dos arqueólogos do que por sua inexistência em realidades passadas. Segundo Paul Ricoeur (1985, p. 13), temos que “enfrentar o moderno horizonte do intérprete”, ou seja, aceitar que a produção do conhecimento não é só fruto de técnicas e métodos bem desempenhados, mas consequente da relação estabelecida entre pesquisador e objeto analisado. A Arqueologia como uma disciplina acadêmica é fruto de seu tempo, influenciada, portanto, pelo contexto político e social de suas produções intelectuais, no decorrer do desenvolvimento de seu pensamento. 


			Os estudos sobre “cosmologias e crenças religiosas particulares” (Trigger, 2004, p. 340) produzidos no contexto do processualismo arqueológico, nas décadas de 1960 e 1970 do século XX, tinham por foco analítico o comportamento religioso, mediante o registro arqueológico, apoiando-se nos estudos da cognição para inferir um modelo único, sistemático e generalizante, que compreendia os artefatos como verdadeiros testemunhos, registros fossilizados dos comportamentos humanos (Johnson, 2000).


			Segundo Barker (1997), a Arqueologia contemporânea não escapou da dependência na autoridade da ciência ocidental. Na contramão dessa tendência, que insiste em estar presente na pesquisa arqueólogica contemporânea, essa pesquisa problematiza como as arqueólogas e os arqueólogos podem recuperar, através da paisagem e da cultura material, os aspectos religiosos e rituais das populações diaspóricas, através de um estudo de caso realizado na Enseada de Água de Meninos, Salvador, Bahia. 


			José Alberione dos Reis indica que na maioria das publicações de estudos arqueológicos brasileiros “os marcos teóricos permanecem tênues ou ocultos” (Reis, 2005, p. 213). A Arqueologia da Religião proposta nessa pesquisa não é somente produto de uma descrição do trabalho arqueológico realizado em campo, mas a partir e juntamente com este, possui o objetivo de depreender uma discussão teórica sobre a temática. Esta, por sua vez, dedica-se a teorização sobre os aspectos e possibilidades interpretativas acerca da presença distinta do caráter sagrado, religioso e ritual entre os grupos sociais, respeitando suas particularidades históricas e culturais.


			O objetivo desse estudo é compreender arqueologicamente a Enseada de Água de Meninos (Salvador/Bahia) como uma paisagem sagrada, composta por camadas de significados materiais e intangíveis, devido à presença submersa de uma estrutura de ferro atribuída à divindade africana Exu. Para tanto, os objetivos específicos consistem em sistematizar as pesquisas arqueológicas que enfocaram a religião e a religiosidade realizadas em contexto internacional e nacional; construir um arsenal teórico-metodológico para os estudos de Arqueologia da Religião no Brasil; analisar a Enseada de Água de Meninos através da intersecção marítima e diaspórica; compreender o ritual de submersão da cultura afro-material na Enseada de Água de Meninos e por fim; problematizar os processos de resignificação sagrada da Enseada de Água de Meninos.


			Diante desse posicionamento, essa pesquisa justifica-se em sua contribuição para a formação da Arqueologia da Religião no Brasil. Ao apresentar um arsenal teórico metodológico que privilegia a abordagem dos aspectos intangíveis em relação à materialidade e ao cotidiano dos grupos humanos, propõe-se o alargamento da perspectiva das pesquisas arqueológicas realizadas no Brasil, tanto no âmbito pré-colonial como histórico,  no que tange às relações humanas com o sobrenatural. 


			Esse estudo utiliza o arsenal teórico-metodológico da Arqueologia Histórica, permitindo-se ao uso de variadas fontes na produção do conhecimento específico como cartografia, iconografia, etnografia, incluindo o discurso escrito. Os textos, no entanto, lembra Osborne (2004), que inclui a tradição oral e os dados etnográficos, são complementares e não substitutos da cultura material, porque são necessariamente e inevitavelmente parciais. 


			Na Arqueologia Histórica, a justaposição de estratos de texto e da materialidade implica justaposições de coisas reais e de enunciados imaginados. “O conjunto desses fatos reais e imaginários tem lugar no presente, mas a relação construída ao passado não é de forma automática, requer uma escrita” (Joyce, 2006, p. 65). Assim, a relação teórica estabelecida entre a literatura e os registros arqueológicos, dá-se no intuito de compreender as manifestações do autor/arqueólogo como qualitativamente diferentes. 


			Dessa polifonia interpretativa há dois pontos que devem permanecer em nossa perspectiva: a religiosidade não pode ser reduzida às categorias teóricas formuladas e a materialidade a uma análise tipológica. Os esquemas interpretativos são concebidos de forma local, situacional e particular em contrapartida a utilização de simples descrições, classificações, generalizações e comparações fechadas que resultam em cristalizações dos vestígios materiais como categorias monolíticas extraídas das fontes históricas (Jones, 1997, p. 27).


			Além da problemática das fontes, que está inserida nas discussões da Arqueologia Histórica em nível global, outro fator é crítico na construção do conhecimento arqueológico: o tempo. A Arqueologia esteve ao longo de seu desenvolvimento pautada na questão da antiguidade dos sítios, artefatos e estruturas, buscando respostas sobre a origem do homem e suas relações iniciais com o mundo material. No entanto, as últimas tendências teóricas elaboradas pela Arqueologia, a partir da década de 1980, inclusive no âmbito das pesquisas históricas realizadas na América, estão dedicadas ao entendimento das relações entre a materialidade e o cotidiano dos grupos sociais, podendo assim, ser objeto da Arqueologia do tempo presente.


			O recorte temporal dessa pesquisa é construído entre a segunda metade do século XIX e o tempo presente, em Salvador/Bahia. Mesmo que relativamente recente para a tradição clássica das pesquisas arqueológicas, escalas temporais mais próximas do presente, permitem um olhar mais detalhado sobre o passado, devido à variedade de fontes, incluindo o discurso oral. Para tanto, os grupos recém-libertos da escravidão e seus descendentes, não podem ser considerados como esqueletos empoeirados pelo tempo, pois agenciaram realidades de forma contínua, principalmente a partir de processos mágicos de manutenção e contato com o sagrado em seus cotidianos.


			Esse livro está estruturado em quatro capítulos. O Capítulo 1 é dedicado à discussão teórica sobre Arqueologia da Religião, visando apresentar o desenvolvimento do pensamento arqueológico sobre a temática, como também pesquisas arqueológicas desenvolvidas em contexto internacional.


			O Capítulo 2 objetiva problematizar os procedimentos metodológicos, as fontes analisadas e o processo de construção escrita do discurso arqueológico a partir dos dados sistematizados sobre o estudo de caso na Enseada de Água de Meninos, Salvador/Bahia.


			O Capítulo 3 dedica-se à análise da Enseada de Água de Meninos como uma paisagem sagrada em interface às realidades diaspóricas construídas historicamente no Porto de Salvador e nas sucessivas feiras da região, ambas situadas no bairro do Comércio, na Cidade Baixa de Salvador. Para tanto, foi compreendido o processo de formação do sítio arqueológico e a relação religiosa e ritual agenciada pelos grupos diaspóricos na Enseada de Água de Meninos.


			O Capítulo 4 trata do artefato submerso na Baía de Todos os Santos, localizado na Enseada de Água de Meninos, a partir do entendimento ritual e religioso de sua presença, resignificando a paisagem da Enseada de Água de Meninos como sagrada. Também foi dedicada atenção especial à cultura material afro-religiosa brasileira, a prática de sua deposição na Baía de Todos os Santos e ao descaso com a mesma.


			Por sua vez, as Considerações Finais problematiza a importância do estudo da cultura material afro-religiosa como um campo significativo para a interpretação do passado, para a construção de outros discursos sobre a religiosidade de ascendência africana e o seu devir no decurso do tempo de realidades diaspóricas, acentuando os processos de resignificação sagrada da paisagem, como também a manipulação da cultura material afro-religiosa em espaços aquáticos.
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